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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES: SUJEITOS, HISTÓRIAS E IDEOLOGIAS 
2, coletânea de vinte e um capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
congregamos discussões e temáticas que circundam a grande área da Linguística, Letras 
e Artes e dos diálogos possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber.

Temos, nesse volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos; e estudos em artes.

Estudos linguísticos traz análises sobre tempos verbais, formas de tratamento, 
língua de herança, linguagem oral, análise do discurso, subjetividade, multimodalidade, 
argumentação, gêneros textuais.

Em estudos em artes são verificadas contribuições que versam sobre dialogismo 
bakhtiniano, música, performance, viola, canto, consultoria musical, samba, arte e 
representação japonesa.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Este artigo discute questões 
pertencentes ao aspecto nocional e à 
caracterização do discurso jurídico, assim como 
debate as temáticas que expõem a organização 
textual e as especificidades concernentes à 
genericidade da Contestação no âmbito do 
Processo Civil. Para tanto, apresentamos a 
argumentação jurídica e o gênero Contestação 
no contexto linguístico e enunciativo e, ainda, 
expomos a sua estrutura composicional a partir 
da descrição dos planos de texto constantes nas 
defesas processual e material desse texto. 
PALAVRAS-CHAVE: Argumentação, 
Contestação, Discurso jurídico, Gênero jurídico.

LEGAL ARGUMENTATION AND DEFENSE 
STATEMENT GENRE

ABSTRACT: This paper discusses issues related 
to notion aspect and characterization of legal 
discourse, as well as debates themes that expose 
textual organization and specificities concerning 
Defense Statement genericity in the scope of Civil 
Process. For this purpose, we present the legal 
argumentation and the Contestation genre in the 
linguistic and enunciative context. Furthermore, 

we expose its compositional structure from 
the description of the text plans present in the 
procedural and material defenses of this text.
KEYWORDS: Argumentation, Defense 
Statement, Legal discourse, Legal genre.

1 |  INTRODUÇÃO
O gênero jurídico Contestação é um texto 

recorrente no Processo Civil, compreendendo 
relevância social. Nesse sentido, justificamos a 
importância de estudar o gênero jurídico porque, 
conforme Lourenço (2015, p. 71), promover 
o estudo dos gêneros jurídicos escritos 
implica “descrever e sistematizar elementos 
caracterizadores desse tipo de texto/discurso, 
que por sua vez é detentor de características 
próprias, obedece a exigências previstas na 
legislação e possui um caráter prático”. 

Entendemos que o tema referente 
à Contestação é pertinente, especialmente 
porque poucos trabalhos na área da linguagem 
dedicaram-se a esse gênero, visto que há um 
número considerável de estudos sobre a Petição 
Inicial e sobre as Sentenças, mas a Contestação 
fica sempre para segundo plano. Ademais, 
esse gênero tem fundamental importância no 
prosseguimento do processo.  

Ainda, nessa direção, Rodrigues, 
Passeggi e Silva Neto (2014, p. 245) explicitam 
que “desvelar a linguagem jurídica, buscando 
compreender os eixos centrais das normas que 

http://lattes.cnpq.br/8518022738115962
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nos mobilizam, é uma tarefa valiosa, porque pode contribuir para que sejam assegurados 
direitos e deveres, porém, é inesgotável, porque há muito a ser dito, a ser interpretado”. De 
fato, concordamos com os autores e é, por isso, que empreendemos a analisar e interpretar 
a linguagem jurídica na perspectiva do texto e do discurso, considerando a enunciação. 

Segundo Lourenço (2015), os textos jurídicos respondem às exigências da 
sociedade porque são detentores de responsabilidades cíveis, penais, administrativas, 
empresariais, pois, quando publicados, passam a constituir novas realidades, declaram 
verdades ou inverdades e estabelecem a harmonia entre as relações dos sujeitos em suas 
comunidades. 

Gomes (2014, p. 45) ressalta que entende o discurso jurídico como um discurso 
especializado, visto ser marcado quase sempre pela opacidade e “possuidor de um grande 
poder sócio, histórico, linguístico, político, cultural e ideológico, que é um discurso que 
se produz nas práticas sociais, considerando o uso e o funcionamento da linguagem em 
contextos reais e diversificados”. Por outro lado, concordamos com Lourenço (2015, p. 
145) ao se reportar ao texto constitucional enfatizando que o “advogado exerce função 
essencial à justiça [...]” e por ele ter imunidade judiciária, possui “liberdade para seus atos 
de linguagem [...]”. 

Face ao exposto, este artigo apresenta como objetivos descrever, analisar e 
interpretar o gênero jurídico Contestação focalizando o discurso em uma perspectiva dos 
estudos linguísticos e enunciativos. Para isso, definimos o gênero jurídico Contestação na 
perspectiva da argumentação jurídica e presentamos sua estrutura composicional. Por fim, 
a Conclusão e a lista de referências. 

2 |  ARGUMENTAÇÃO JURÍDICA E O GÊNERO CONTESTAÇÃO

Sem argumentação, o Direito é inerte e inoperante, pois fica paralisado nas 
letras da lei, no papel. A partir do momento em que se exercita o Direito – e 
é essa a função de todo profissional que nessa área atua –, a argumentação 
passa a ser imprescindível. Ela surge de várias fontes: da doutrina dos 
professores que interpretam e analisam o ordenamento jurídico, das peças 
dos advogados que articulam teses para adequar seu caso concreto a 
um outro cânone da lei, da decisão dos juízes que justificam a adoção de 
determinado resultado para um caso concreto. (RODRÍGUEZ, 2011, p. 6). 

A argumentação ocupa o centro da concepção antiga da retórica e tem origem 
na tradição greco-romana, sendo Aristóteles seu principal precursor. Os estudos da 
argumentação foram refundados na segunda metade do século XX, a partir dos trabalhos 
de Perelman e Olbrechts-Tyteca (1970), Toulmin (1958) e Hamblin (1970), assim como 
os de Grize e Ducrot nos anos 1970 (CHARAUDEAU; MAINGUENEAU, 2008, p. 52). 
Plantin (2008) também esclarece as origens e a retomada da argumentação no campo dos 
estudos. Vejamos:
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Com efeito, a argumentação foi inicialmente pensada como componente dos 
sistemas lógico, retórico e dialético, conjunto disciplinar cuja desconstrução foi 
completada no fim do século XIX. A construção de um pensamento autônomo 
da argumentação nos anos 1950 foi, sem sombra de dúvida, profundamente 
estimulada pela vontade de encontrar uma noção de ‘discurso sensato’, por 
oposição aos discursos fanáticos dos totalitarismos. As visões generalizadas 
da argumentação que emergirão nos anos 1970 tomaram perspectivas bem 
diferentes. (PLANTIN, 2008, p. 8).

Segundo Pinto (2010, p. 31), “[...] não nos devemos esquecer de que as práticas 
argumentativas linguísticas actuais têm os seus fundamentos na teoria e técnica de 
produção/recepção de discursos da Antiguidade Clássica”. A autora enfatiza os estudos 
sobre a retórica a partir de Aristóteles (1991)1, pois o “recuo no tempo se deveu ao facto 
de que a sistematização aristotélica sobre a questão foi fundadora e de extrema relevância 
para os estudos actuais sobre a argumentação”. (PINTO, 2010, p. 31).

Podemos ressaltar, portanto, dois campos do saber nos quais os estudos sobre 
a argumentação mantiveram considerável interesse: o jurídico e o teológico. Sobre a 
relevância da argumentação nas práticas jurídicas, Cabral e Guaranha (2014, p. 23-24) 
discorrem:

Nas práticas jurídicas, a argumentação ocupa lugar de destaque, cumprindo 
papel preponderante, pela necessidade de se convencer e pelas constantes 
tomadas de decisões que envolvem o trabalho de advogados, juízes e juristas. 
Com efeito, conforme ensina Perelman (1999), o Direito se elabora por meio 
das controvérsias, da argumentação que mostra que os argumentos usados 
pelo adversário  são  irrelevantes, arbitrários, inoportunos, inválidos e que a 
solução proposta por ele é injusta.  

Ainda, para Cabral e Guaranha (2014, p. 25), a argumentação, ao contrário da 
demonstração, 

se baseia em premissas válidas, isto é, aceitáveis como verdadeiras em 
um determinado contexto, para uma determinada comunidade, mas não 
absolutamente verdadeiras. Daí que a adesão a uma tese não está ligada 
à noção de verdade, ela depende de valores. Os valores, por sua vez, não 
são absolutos, são variáveis. A argumentação se estrutura com base nos 
valores, do orador e do auditório, em constante diálogo. Esse é o primeiro 
conceito da argumentação que respalda o de justiça: o conceito de valor, isto 
é, um sistema de crenças ou convicções aceito como verdadeiro para uma 
determinada comunidade social. Eles constituem, conforme observa Van Dijk 
(1998), os pilares da ordem moral das sociedades, uma vez que as opiniões 
sociais básicas constroem-se a partir desses valores. 

Os autores citam Perelman (1999) para explicitar que “no ato de decidir encontra-se 
a intersecção entre justiça e argumentação [...] as noções de problema moral e de liberdade 
são intrínsecas à argumentação, uma vez que nenhuma argumentação se fundamenta na 
verdade, pois a adesão se apaga diante da verdade”. (CABRAL; GUARANHA, 2014, p. 25).

1. ARISTÓTELES. Rhétorique. Introduction de Michel Meyer. Paris: Livre de Poche, 1991.
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De acordo com Cabral e Guaranha (2014, p. 27), “[...] podemos dizer que a Justiça, 
que compreende fórmulas nem sempre consoantes, é um objeto discursivo e, como 
tal, está atravessado pelo desacordo”. Dessa maneira, é o desacordo o fio condutor da 
argumentação no gênero jurídico Contestação. Nesse sentido, é mister trazermos as 
palavras de Plantin (2008, p. 89), quando declara: “Recorremos à argumentação quando 
as crenças, hipóteses e leis são instáveis, insuficientes ou de má qualidade e submetidas 
a um princípio contínuo de revisão”. 

Ora, a Contestação se caracteriza por ser um gênero responsivo, uma vez que 
somente se contesta o que se é chamado a rebater. Assim como o gênero Petição Inicial, 
a Contestação constitui-se de um texto de defesa produzido por advogados e procuradores 
públicos, defensores públicos que atuam na defesa de algum direito postulado em Petição 
Inicial, quando citados pelo Juiz para se manifestarem acerca de demandas propostas ao 
judiciário. 

Entretanto, o que diferencia a Contestação da Petição Inicial é o seu caráter de 
resposta. O Processo somente se completa com a resposta à Petição Inicial, pois esta 
coloca em cena, formando a tríade processual, a figura do réu, requerido, demandado entre 
outras nominações, visto que este materializa a terceira pessoa que se coloca no vértice 
direito da pirâmide processual, que tem à esquerda o autor, no topo o Juiz.

Assim como a Petição Inicial, a Contestação está prevista no Código de Processo 
Civil Brasileiro, nos artigos 336 e 337, como sendo o principal meio de defesa do réu, 
competindo a este alegar as razões de fato e de direito com que impugna o pedido na 
inicial. Vejamos abaixo os artigos citados:

Art. 336. Incumbe ao réu alegar, na contestação, toda a matéria de defesa, 
expondo as razões de fato e de direito com que impugna o pedido do autor e 
especificando as provas que pretende produzir.

Art. 337. Incumbe ao réu, antes de discutir o mérito, alegar:

I – inexistência ou nulidade da citação;

II – incompetência absoluta e relativa;

III – incorreção do valor da causa;

IV – inépcia da petição inicial;

V – perempção;

VI – litispendência;

VII – coisa julgada;

VIII – conexão;

IX – incapacidade da parte, defeito de representação ou falta de autorização;

X – convenção de arbitragem;
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XI – ausência de legitimidade ou de interesse processual;

XII – falta de caução ou de outra prestação que a lei exige como preliminar;

XIII – indevida concessão do benefício de gratuidade de justiça.

Desse modo, os fatos não impugnados na Contestação presumem-se verdadeiros, 
salvo determinados casos previstos na lei. Ora, a atual norma processual elegeu a 
Contestação como instrumento de defesa precípuo, tendo em vista na vigência do CPC 
de 1973, no art. 297, a previsão de outros gêneros jurídicos, autônomos, que serviriam de 
instrumento de defesa do réu, como a Reconvenção, a própria Contestação, a Exceção, a 
Impugnação ao valor da causa e a Impugnação à assistência judiciária gratuita, os quais 
poderiam ser acionados pelo réu.

O Novo CPC amplia os poderes da Contestação, ao afirmar, no art. 343: “Art. 343. 
Na contestação, é lícito ao réu propor reconvenção para manifestar pretensão própria, 
conexa com a ação principal ou com o fundamento da defesa”.

Em face do exposto, o Novo CPC entende que toda a matéria de defesa pode 
apresentar-se concentrada na contestação, não havendo necessidade do uso dos gêneros 
supramencionados.

Compreendemos que a contestação é um gênero discursivo textual por apresentar 
os elementos formadores apontados por Bakhtin (2003 [1992]): estilo, estrutura 
composicional e tema, além de ser um evento comunicativo vinculado a uma prática 
social institucionalizada. Lourenço (2008), baseando-se em Bakhtin (Ibid.), enfatiza que a 
propriedade de o autor deixar marcas de sua individualidade é menos propícia em gêneros 
do discurso que requerem uma forma padronizada, como alguns documentos oficiais, 
ordens militares, entre outros. 

A Contestação situa-se entre os gêneros secundários e apresenta uma estrutura 
composicional relativamente padronizada e estável, porque segue, em geral, um conjunto 
de normas de certo modo rígidas e válidas por determinado tempo. Tem a escrita 
convencionalmente no domínio jurídico, tendo em vista a tradicionalidade, pois é um gênero 
que se repete. O seu propósito comunicativo é responsivo porque responde os argumentos 
da Petição Inicial, requerendo, portanto, a impugnação dos pedidos, constituindo-se como 
o principal gênero de defesa do réu. 

Ressaltamos, portanto, o que Bakhtin (2003, p. 297) afirma sobre o caráter 
responsivo: “Cada enunciado deve ser visto antes de tudo como uma resposta aos 
enunciados precedentes de um determinado campo: ela os rejeita, confirma, completa, 
baseia-se neles, subentende-os como conhecidos, de certo modo os leva em conta”. Essa 
assertiva concerne aos propósitos do gênero Contestação. 

Sobre a questão dos gêneros, acompanhamos Adam (2011a), que partilha da 
compreensão de gêneros discursivos a partir de Todorov (1980), para o qual os gêneros 
literários representam apenas uma parte do sistema de gêneros de uma sociedade, ou 
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seja, as possibilidades do discurso definem-se em meio a diferentes sistemas de gêneros 
que os grupos sociais elaboram durante sua evolução histórica, feita de contatos e de 
empréstimos com e para outros grupos sociais. Dessa maneira, Adam (2011a) afirma que 
os gêneros são matrizes sociocomunicativas e sócio-históricas e se dão para organizar as 
formas da língua em discurso. 

Nesse sentido, a palavra Contestação, que advém do latim contestatio, segundo 
Parizatto (1991), é a peça processual de defesa mais importante no processo civil, porque 
exprime o ato escrito pelo qual o réu nega, contradiz-se e defende-se das alegações do 
autor despendidas em pedido inicial, fazendo argumentações para descaracterizar a ação 
contra si ajuizada, com alegações de fato e de direito sobre a matéria ventilada.

A Contestação é peça processual de crítica e ataque contra a pretensão do autor. A 
esse respeito, Palaia (2010, p. 35) descreve: 

O autor, imbuído da ideia de ter razão, decidiu que deveria ingressar em 
juízo; elegeu o juízo competente, segundo seu melhor entendimento; 
elegeu as partes, que acredita serem titulares da relação em conflito, para 
participarem do processo; escolheu a ação cuja natureza jurídica supõe ser 
adequada; escolheu o procedimento que melhor lhe pareceu; narrou os fatos 
e fundamentos jurídicos ou causa petendi; chamou o réu a juízo, pela forma 
que entendeu correta; fez o pedido, que segunda pensa é o adequado para 
prestação jurisdicional que lhe convém; protestou por provas, seguindo seu 
melhor critério; deu valor à causa, de acordo com o que julga ser valor correto; 
e juntou com a inicial os documentos que reputa serem os necessários.  

Diante desse contexto, Palaia (2010, p. 36) ressalta que “todas essas atitudes 
tomadas pelo autor devem ser objeto de análise e crítica por parte do réu. A manifestação 
dessa crítica terá lugar na Contestação que, todavia, não poderá ser um amontoado de 
censuras e ataques desconexos, descoordenados e incoerentes”.  

A existência da Contestação significa que o processo já foi instaurado. Com 
ela, faculta-se ao réu/requerido (por meio do enunciador advogado) apresentar ao Juiz 
(coenunciador/ 1º destinatário ou receptor) sua réplica aos fatos apresentados na inicial. 
Dessa maneira, qualquer afirmação presente na Petição Inicial, e que não seja respondida, 
será considerada verdadeira. Também, diversamente da Petição Inicial, a Contestação não 
exibe níveis diversos de interação, pois não é endereçada aos autores-requerentes, mas 
sim à ação proposta (TULLIO, 2012). 

Nesse sentido, segundo Lourenço (2008, p. 46), 

o Processo judicial é uma atividade triangular na qual o juiz ocupa um dos 
vértices, como seu presidente, e as partes litigantes ocupam os dois outros 
vértices. Especialmente, em razão do princípio constitucional do contraditório, 
a atividade das partes é eminentemente dialógica, pois, sempre que uma parte 
se manifesta, é garantido à parte contrária responder. Cada parte, portanto, 
busca, por meio de peças processuais (gêneros discursivos), convencer o 
juiz da veracidade e validade de suas alegações e de que o acatamento de 
sua tese é o que melhor corresponde ao ideal de justiça, positivado no Direito.
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Em face do exposto por Lourenço (2008), ilustramos, a seguir, o processo judicial a 
partir do ponto de vista da Contestação. 

Figura 1 - Partes do processo judicial 

Fonte: Adaptado de Lourenço (2008, p. 46).

Conforme a figura 1, podemos observar que a Contestação tem como parte principal 
o réu, localizado no vértice do lado direito. Sobre essa relação entre as partes, Cabral e 
Guaranha (2014, p. 161) postulam a respeito do Processo Civil: campo do contraditório: 

A dinâmica dos autos determina que, na construção do discurso do Processo, 
autor e réu se confrontam, o segundo negando as afirmações do primeiro e 
vice-versa, concretizando o princípio do contraditório, marcado pela oposição 
entre as duas partes. Há sempre uma parte que afirma e outra que nega e, 
nesse contexto de antagonismo, é o conteúdo do discurso de uma das partes 
que fornece os elementos para a elaboração do discurso da outra. Assim 
é que a contestação nega a inicial e a réplica a reafirma, contradizendo a 
contestação.

Do ponto de vista enunciativo, Cabral (2007, p. 9) esclarece que, 

[...] embora cada uma das partes se dirija ao juiz, o verdadeiro destinatário da 
parte é, reciprocamente, a parte contrária, uma vez que a enunciação de cada 
uma das partes tem como alvo a parte contrária, na medida em que o texto 
de cada uma das partes constitui a refutação do conteúdo da enunciação 
da parte contrária, antecedente à sua. As partes se dirigem diretamente ao 
juiz apenas no início do pronunciamento, no encaminhamento, e no final, na 
formulação  do  pedido  ao  juiz;  raramente  o  invocam  no desenrolar da peça 
e, quando o fazem, fazem-no para chamar a sua atenção. 

Considerando o exposto, compreendemos que o juiz também se torna uma postura 
enunciativa na Contestação, pois o advogado, ao produzir as seções “Das preliminares e 
“Do mérito”, evoca a voz do juiz, nomeando-o de Excelência, Douto Juízo, dentre outras 
denominações, com certa frequência. 

Sabemos, ainda, que na Contestação o réu poderá se manifestar sobre aspectos 
formais e materiais. Os argumentos de origem formal se relacionam com a ausência de 
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alguma formalidade processual exigida e que não fora cumprida pelo autor em sua peça 
inicial. Esses argumentos, dependendo da gravidade, podem ocasionar o fim do processo 
antes mesmo de o magistrado apreciar o conteúdo do direito pretendido. A imperfeição 
apontada pelo réu retiraria do autor a possibilidade de seguir adiante ou retardaria o 
procedimento até que fosse sanada a imperfeição. Essa é a chamada defesa indireta, mais 
especificamente, as Preliminares (Cf. PALAIA, 2010). 

Já os aspectos materiais se relacionam com o conteúdo do direito que o autor 
reivindica e correspondem ao mérito da causa. É a chamada defesa direta ou de mérito, 
na qual o réu ataca o fato gerador do direito do autor ou as consequências jurídicas que o 
autor tem como pretensão.  

Para melhor esclarecimento, elaboramos, na sequência, um quadro que contempla 
as definições das defesas processuais, ou seja, as alegações em Preliminares.

Alegações em preliminares Características

I – inexistência ou nulidade 
da citação;

Equivale à inexistência da citação. O fato de esta ser feita por pessoa 
que não está autorizada a realizá-la. Ou seja, não praticado o ato de 
chamamento, não há uma formação válida do processo em relação ao 
réu, uma vez que a relação processual completa é tríplice.

II – incompetência absoluta 
e relativa;

A competência do juiz ou juízo é o limite de aplicação do poder da 
jurisdição, do qual ele está investido, segundo as normas constitucionais 
e legislação ordinária pertinentes à organização judiciária. Assim, pela 
atribuição da competência, o juízo competente para determinada matéria 
não pode processar e julgar feitos de matéria diversa.

III – incorreção do valor da 
causa;

Art. 293 - O réu poderá impugnar, em preliminar da contestação, o valor 
atribuído à causa pelo autor, sob pena de preclusão, e o juiz decidirá a 
respeito, impondo, se for o caso, a complementação das custas. 

IV – inépcia da petição inicial;

Art. 330, § 1o – Considera-se inepta a petição inicial quando:
I – lhe faltar pedido ou causa de pedir;
II – o pedido for indeterminado, ressalvadas as hipóteses legais em que se 
permite o pedido genérico;
III – da narração dos fatos não decorrer logicamente a conclusão;
IV – contiver pedidos incompatíveis entre si.  

V – perempção;
É um pressuposto processual de validade negativa, pois, em vez de 
atribuir validade ao processo, nega-a, já que a perempção é a negação 
da ação, estabelecendo um limite ao abuso de direito praticado pelo autor.

VI – litispendência;
Art. 337, § 1º – Verifica-se a litispendência ou a coisa julgada quando se 
reproduz uma ação anteriormente ajuizada. Assim, verificado pelo réu que 
a ação que está sendo contestada é repetição de outra que se encontra 
em curso, deve ele, então, alegar a litispendência.

VII – coisa julgada; Art. 337, § 4º – Há coisa julgada quando se repete uma ação que já foi 
decidida por decisão transitada em julgado.

VIII – conexão; Art. 55 – Reputam-se conexas 2 (duas) ou mais ações quando lhes for 
comum o pedido ou a causa de pedir.
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IX – incapacidade da parte, 
defeito de representação ou 
falta de autorização;

Art. 7 – Toda pessoa que se acha no exercício dos seus direitos tem 
capacidade para estar em juízo;
Art. 12. – Serão representados em juízo, ativa e passivamente: 
I – a União, os Estados, o Distrito Federal e os Territórios, por seus 
procuradores; 
II – o Município, por seu Prefeito ou procurador; 
III – a massa falida, pelo síndico; 
IV – a herança jacente ou vacante, por seu curador; 
V – o espólio, pelo inventariante; 
VI – as pessoas jurídicas, por quem os respectivos estatutos designarem, 
ou, não os designando, por seus diretores; 
VII – as sociedades sem personalidade jurídica, pela pessoa a quem 
couber a administração dos seus bens; 
VIII – a pessoa jurídica estrangeira, pelo gerente, representante ou 
administrador de sua filial, agência ou sucursal aberta ou instalada no 
Brasil (art. 88, parágrafo único); 
IX – o condomínio, pelo administrador ou pelo síndico.
Assim, o réu, verificando defeitos com relação a essa capacidade 
postulatória, deve alegar esse fato em sede de preliminar de contestação, 
sendo essa uma defesa processual dilatória, pois o juiz determinará ao 
autor que regularize a situação.

X – convenção de 
arbitragem;

Ocorre quando o réu verifica que a ação contestada corresponde a conflitos 
de interesses, a respeito dos quais as partes convencionaram arbitragem 
(acordo firmado em ambiente não tipicamente judicial) e firmaram um 
compromisso arbitral, o que ocasionará a extinção do processo sem 
resolução do mérito.

XI – ausência de legitimidade 
ou de interesse processual;

Tem legitimidade para a causa aquele que é titular do direito material 
expresso no pedido.

XII – falta de caução ou de 
outra prestação que a lei 
exige como preliminar;

Quando legalmente exigível, o autor deverá na petição inicial prestar 
caução. Não o tendo feito, a parte interessada deverá requerer que assim 
proceda, sob pena de extinção do processo sem julgamento do mérito.

XIII – indevida concessão do 
benefício de gratuidade de 
justiça.

Ao réu é dada a possibilidade de arguir em sede de preliminar de 
contestação se é pertinente a concessão do benefício de gratuidade da 
justiça.

Quadro 1 - Síntese das características de alegações em Preliminares

Fontes: Palaia (2010) e Novo Código de Processo Civil.

Conforme explicitado, a chamada defesa contra o processo objetiva atacar aspectos 
formais deste, impedindo que o Juiz venha a apreciar o pedido do autor, configurando-
se, assim, as “questões ‘preliminares’, que devem ser apresentadas na própria peça 
contestatória e, se eventualmente acolhidas, podem levar à extinção do processo sem 
julgamento do mérito”. (ARAÚJO JÚNIOR, 2015, p. 14). 

Após essa apresentação da defesa no plano do processo, através da alegação 
em Preliminares, explanaremos sobre a defesa material, ou seja, momento em que o réu 
deve ingressar no “mérito” da causa, passando a “atacar a pretensão do autor objetivando 
destruir o sustentáculo da razão que o levou a juízo, seja atacando a verdade dos fatos, por 
meio da negação da sua existência ou da mudança de sua configuração, seja atacando o 
pedido, pretendendo a improcedência da ação”. (PALAIA, 2010, p. 209).

De acordo com Palaia (2010), a defesa material ou de mérito pode ser classificada 
de duas formas:
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a) defesa de mérito indireta – o réu poderá, em seu favor, alegar fatos impeditivos, 
modificativos ou extintivos do pedido do autor. É indireta porque o réu não ataca 
os fatos, os fundamentos jurídicos e o pedido, negando-lhes a existência ou 
mudando sua configuração, mas os ataca de forma inversa, contrapondo outro fato 
ou fundamento que impeça a decisão pela procedência da ação. Ainda, a defesa 
indireta implica a assunção pelo réu da veracidade quanto aos fatos constitutivos 
do direito do autor, passando a ser seu o ônus de demonstrar a ocorrência do fato 
novo trazido na contestação (inversão do ônus da prova). (PALAIA, 2010, p. 210);

b) defesa de mérito direta – o réu ataca de frente a razão exposta pelo autor, isto é, 
se opõe diretamente ao fato constitutivo ou direito alegado pelo autor. Tal negativa 
nada traz de novo ao processo, apenas visa incutir no convencimento do juízo a 
inexistência do fato ou, muito embora este tenha existido, a inexistência do direito 
dele decorrente, como a consequente improcedência do pedido do autor. Em sendo 
formulada uma defesa de mérito direta, compete ao autor comprovar a veracidade 
dos fatos constitutivos, posto que foram contrariados pelo réu em sua resposta 
(ônus da prova de quem alega). (PALAIA, 2010, p. 216). 

No que concerne à argumentação elaborada na contestação, Trubilhano e Henriques 
(2015, p. 332) afirmam que a “estrutura processual é dialética porque as partes constroem 
teses opostas [...] produzem, portanto, discursos do gênero aristotélico judiciário”, que tem 
por objetivo “destruir os argumentos contrários, tendo que combater a parte oposta, ou seja, 
a tese proposta e apresentar provas técnicas preexistentes ao discurso (leis, testemunhas 
etc.)”. (MOSCA, 2004, p. 31). 

Ainda, sobre a argumentação, Tullio (2012, p. 134) explica: 

No gênero jurídico contestação todos os acontecimentos e argumentos 
elencados na petição inicial devem ser refutados sob pena de serem 
considerados verdadeiros. Assim, o arcabouço argumentativo é central neste 
texto. Na apresentação de argumentos e de contra-argumentos, o agente 
produtor constrói uma representação discursiva, a partir do dito na petição 
inicial e também do narrado pelos requeridos, a fim de desmontar o esquema 
argumentativo da inicial e convencer o juiz de que seu ponto de vista deve 
prevalecer.

Nesse sentido, as seções que ora descrevemos, “Das preliminares” e “Do mérito”, 
e suas peculiaridades, constituem-se em lugares de argumentação, seja para afirmar, seja 
para contrapor o discurso do outro, pois, como afirma Bittar (2015, p. 324), “o próprio 
discurso normativo prevê expressamente que, se um réu não se manifestar sobre os fatos 
declinados pelo autor de uma demanda, presumir-se-ão verdadeiros os fatos narrados na 
petição inicial”. 

No próximo tópico, apresentaremos a estrutura composicional da Contestação a 
partir de seus planos de texto. 
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3 |  PLANO DE TEXTO DA CONTESTAÇÃO
Descrever o plano de texto de nosso objeto de análise, o gênero jurídico Contestação, 

constitui-se como ponto de partida para a investigação desta pesquisa. Segundo Palaia 
(2010, p. 36), a Contestação basicamente se divide em sete partes, as quais caracterizamos 
no quadro que segue.

Plano de texto Função Características

Endereçamento Informar o juízo e o local em que 
se processa a ação.

Endereçada ao juiz que determinou a citação 
do réu, em cujo juízo, vara e cartório se 
processa a ação.

Identificação do 
processo, das 
partes, da ação e do 
procedimento

Identificar o processo e facilitar o 
trabalho de sua localização.

O réu encabeça o requerimento, mas informa 
que está na posição de quem está sofrendo 
a ação.

Resumo da inicial

Destacar, resumidamente, os 
fatos e fundamentos jurídicos, 
com ênfase em aspectos formais 
processuais que se pretenda 
atacar em preliminares.

Os argumentos da inicial devem ser colocados 
na mesma ordem de raciocínio que será 
adotada na elaboração da contestação.

Das preliminares
O réu deve arguir as matérias de 
defesa no plano do processo e no 
plano da ação.

Assinala os vícios e defeitos da relação 
processual, visando a extinção do processo.

Do mérito
O réu deve investir contra a 
pretensão do autor, visando 
destruir o apoio das razões que o 
encorajaram a ir a juízo.

Alegação contra os fatos e fundamentos de 
direito em que se baseia a razão de pedir do 
autor.

Do pedido Julgar a ação improcedente.
O réu pede que o autor seja condenado tanto 
às custas e despesas processuais que ele 
terá que suportar para se defender da ação.

Data e assinatura
Informar localização, data e 
advogado(s) que representam a 
parte ré.

Nome da localidade onde o advogado está 
exercendo a atividade, acrescido do dia, mês 
e ano e, por fim, assinada por um ou mais 
advogados.

Quadro 2 - Características do gênero Contestação

Fontes: Elaborado a partir de Palaia (2010) e do Novo Código de Processo Civil.

O plano de texto da Contestação faz o seguinte percurso: é endereçada para o Juízo 
que apreciou o pedido inicial; na sequência, apresenta-se a qualificação da parte ré, tendo 
em vista que a parte autora já foi devidamente qualificada na Petição Inicial. Quando a 
parte ré já fora também qualificada por ocasião da Petição Inicial, a tradição do teto jurídico 
manda apenas mencionar as partes já qualificadas anteriormente. Em seguida, verificamos 
o título da “peça”, o que se faz importante para indicar o objetivo do texto.

A Contestação poderá apresentar as chamadas preliminares, que constituem 
defesas processuais, como, por exemplo, todos os incisos elencados no art. 337 do CPC, 
antes de passar à discussão do mérito.
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Por conseguinte, dá-se início à análise das razões de fato e de direito, geralmente 
através de narrativa que resume o texto posto na Petição Inicial, para na sequência 
rebater os argumentos eleitos pela parte autora para a obtenção da tutela jurisdicional. 
Contestados todos os argumentos iniciais, resta ao réu impugnar os pedidos iniciais ou 
requerer a reconvenção da demanda, isto é, apresentar uma demanda contraposta do réu 
da ação principal contra o autor.

No quadro que segue, ilustramos os planos de texto do gênero Contestação com 
dados do nosso corpus doutoral2.

Elementos do plano 
de texto

Contestação

Endereçamento
EXCELENTÍSSIMO(A) DOUTOR(A) JUIZ(A) DE DIREITO DO 2º JUIZADO 

ESPECIAL CÍVEL DA ZONA SUL DE
NATAL/RN

Identificação do 
processo, das 
partes, da ação e do 
procedimento 

Processo Eletrônico nº XXXXX

XXXXX, já qualificada no processo eletrônico da ação que lhe move XXXXX, 
também já qualificada, vem, por intermédio de seu procurador signatário, 
respeitosamente, na presença de Vossa Excelência, apresentar, consoante 
aos fatos e fundamentos jurídicos que passa a expor:

Resumo da inicial

A autora é proprietária de um Climatizador de ar fabricado por essa reclamada 
desde 25 de novembro de 2012. Alega, no entanto, que um mês após a 
aquisição o aparelho apresentou vício.
Todavia, relata que ante o falecimento de sua mãe, só teve condições de 
contatar a assistência técnica em 06 de agosto de 2013, e que apesar do 
atendimento, o produto permanece com defeito até a presente data, pois não 
obteve êxito no conserto nem na troca do produto. 
Diante disso, ajuizou a presente ação requerendo a restituição do valor pago 
pelo aparelho, bem como indenização pelos danos morais supostamente 
experimentados.
Contudo, conforme ficará demonstrado, não assiste razões fáticas nem 
jurídicas quanto aos alegados danos morais advindos da suposta má 
prestação de serviços e do suposto vício no produto.
Assim, pugna-se pela improcedência total da demanda, conforme os 
fundamentos jurídicos e pedidos a seguir apresentados.

2. Excertos da Contestação 1 (C1). Por se tratar de documentos sigilosos e, portanto, por questões éticas, os textos são 
reproduzidos por transcrição, sendo apagadas quaisquer informações que possam identificar as partes (autor e réu). 
Esse apagamento é marcado pela sequência “XXXXX”.
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Das preliminares

Da retificação do polo passivo
A pessoa jurídica XXXXX foi citada para o presente processo, como requerida, 
com endereço que não lhe corresponde. Assim, contando com o princípio da 
Boa-Fé, com fim de evitar cerceamento de defesa e decretação de revelia, que 
implicariam em mácula ao devido processo legal, requer-se a retificação do 
endereço do polo passivo da supracitada pessoa jurídica.
[...] 

Exceção de Incompetência Ratione Materiae
Excelência, a presente lide, com o devido respeito, extrapolaria a competência 
do Juizado Especial Cível para julgá-la, uma vez que seria necessária a 
produção de prova pericial, tanto à parte autora para que demonstre o fato 
constitutivo de seu direito, quanto às rés, haja vista que não há indício fático 
de que haja vício no produto.
Não há nada que ao menos indique o suposto defeito do aparelho. Dessa 
forma, o mero relato do problema pelo autor não pode substituir o laudo 
técnico. Com a necessidade de apurar tecnicamente a existência ou não de 
vício ou defeito no aparelho, para que se possa responsabilizar a fabricante, 
necessária se faz a prova pericial, contudo, a incompatibilidade da presente 
demanda com o procedimento inerente ao Juizado Especial impede seu 
processamento.
[...]

Do mérito

Caso ultrapassada a preliminar de incompetência em razão da matéria, o que 
se admite apenas por argumentar, informa-se que jamais houve ausência de 
serviço ou qualquer pretensão resistida da requerida.
A praxe, quando há reclamação com a requerida, é que se envie assistência 
técnica especializada, de acordo com o artigo 18 do CDC, que garante ao 
fornecedor o direito ao conserto, para que permaneça o consumidor com seu 
produto, porém consertado.
[...] 

Como bem lembra o ilustre José Guilherme Werner, a intenção do legislador, 
quando criou o Código de Defesa do Consumidor, foi a de garantir o equilíbrio 
na relação entre consumidor e fornecedor ou prestador de serviços: [...]

Do pedido

Isso posto, requer:

a) o recebimento e a juntada desta petição e documentos ao processo;
b) a produção de todos os meios de provas em Direito admitido, especialmente 
a documental, testemunhal e, ainda, o depoimento pessoal da parte 
demandante, sob pena de confissão;
c) a retificação do polo passivo, conforme as razões expostas;
d) o acolhimento da preliminar suscitada, extinguindo o processo sem
julgamento de mérito;
e) a total improcedência da ação em todos os pedidos formulados na peça 
incoativa, conforme o disposto na Lei;
f) sucessivamente, o arbitramento dos danos morais em quantum que atenda 
os princípios constitucionais da proporcionalidade e razoabilidade;
g) que todas as intimações sejam  expedidas  em  nome  de  XXXXX, OAB/
XX, XXXX, sob pena de nulidade.

Data e assinatura 

Nesses termos, pede deferimento.
XXXX, 09 de dezembro de 2013.

ADVOGADO
OAB/ XXXX

Quadro 3 - Exemplificação do plano de texto do gênero jurídico Contestação

Fonte: Dados da pesquisa – Contestação 1 – C1.
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Retomando o Quadro 3, percebemos que essas partes que compõem a estrutura da 
Contestação correspondem aos “planos de texto”, que, para Adam (2011, p. 257, grifo do 
autor), desempenham um papel fundamental na composição macrotextual do sentido, pois 
se “referem ao que a retórica colocava na disposição, parte da arte de escrever e da arte 
oratória que regrava a ordenação dos argumentos tirados da invenção”.

Desse modo, enquanto gênero discursivo textual, a Contestação pode exemplificar 
um plano de texto fixo, justificando-se por apresentar em sua estrutura composicional 
uma padronização e uma formalização próprias dos textos/documentos do domínio 
jurídico, obedecendo à forma prescrita em lei, pois, conforme Adam (2011, p. 258), “um 
plano de texto pode ser convencional, isto é, fixado pelo estado histórico de um gênero ou 
subgênero de discurso” ou “ocasional, inesperado, deslocado em relação a um gênero ou 
subgênero de discurso”. A Contestação pode apresentar plano de texto ocasional quando, 
por exemplo, não apresenta a seção “Das preliminares” ou “Do pedido”, mesmo assim não 
deixa de cumprir a função de contestar, sendo a peça jurídica reconhecida.

4 |  CONCLUSÃO
Neste artigo, demonstramos que o gênero jurídico Contestação se constitui na 

relação polêmica de negação e desqualificação da Petição Inicial. O trabalho de pesquisa 
realizado importa em documento descritivo, de forma detalhada do modo de constituição 
da arquitetura interna do texto analisado e a linguagem do qual faz parte. Em face disso, 
o estudo contribui para explicitar um retrato do gênero Contestação, suas seções e sua 
composição e, assim, interessa aos estudiosos do texto jurídico e a todos que consomem 
esse tipo de texto. 

Ademais, o estudo apresenta os dois pilares constitutivos da Contestação: a defesa 
processual, por meio de Preliminares, e a defesa de Mérito. Assim, a pesquisa mostra que o 
gênero Contestação pressupõe um poder de explicitação da ocorrência dos fatos do mundo 
para apresentar uma argumentação com maior poder de alcance do que o apresentado na 
Petição Inicial, tendo em vista que ao contrário desta, a Contestação tem o conhecimento 
do argumento utilizado anteriormente para, a partir dele, construir o contraditório. 

Este trabalho é uma contribuição dos estudos da Linguagem para o Direito, no 
que concerne à compreensão do funcionamento do gênero Contestação e, assim sendo, 
colabora com o Direito Processual Civil, quando possibilita manual que explicita e referenda 
um gênero discursivo do domínio do Direito, conforme as normas processuais vigentes na 
interpretação do texto legal. 
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